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N.

Não foi uma  sorpreza  a noticia da m o r ­
te do Ínclito cidadão dr.  Joaqu im Sa ldanha  
Mar inho,  cuja p rec ios í s s ima exis tencia  
chegava ao seu termo.  In f e l izmen te  torlos 
a e s pe r ava m;  mas,  a inda ass im,  cor reu  
veloz cons t ernando  a todos que  s i n ce r a ­
men te  amam a pat r ia.  -

O vulto heroico que  o r ades appa rece  nas 
profundezas do tumulo foi em vida uma  
das mais notáveis personif icações da ho n ­
ra,  do amor  ao t rabalho e do pat r iot ismo.

Desde a sua  mocidade dis t i nguiu-se  Sa l ­
danha  Marinho por  um talento supe r io r  
nos bancos acadêmicos  em sua  t er ra  na ­
tal. Formado ,  ent rou  para a magi s t r a t ur a  
car r e i ra  que  logo abandonou ,  pois que  o 
seu espiri to al t ruis ta exigia outro campo 
de acção.  Elei to deputado provincial  e ge 
ral,  a sua  palavra era s empre  ouvida com 
respei to  por  correl igionar ios  e adversa  
rios.  P re s iden t e  de Minas e de S. Paulo 
revelou admi ravel  t ino admini s t ra t i vo ,  es 
peci a lmen te  na adminis t ração de S. Pau ­
lo, onde desper tou o espir i to de ini cia t i ­
va. que  até então parecia  amor tec ido,  de i ­
xando  seu nome  ligado a  his tor ia do nos 
so Estado cujos me lhoramentos  mat er i aes  
p romoveu  n ’uma  epocha era que  os çapi - 
t aes a chavam-se  re t rahidos .  Nesse  sent ido 
foi um for te,  e n e n h u m  outro p r e s iden t e  
fez tanto como elle.

P o r  varias vezes o nome  do fi lust re p e r ­
nambu can o  ( i gu rouem listas tríplices,  s e n ­
do s empre  p re t er i do  1 Em 1870 redigiu o 
mani fes to repub l i cano ,  do qual foi p r i ­
me i ro  s ignatar io ,  r ompendo  f r ancamen te  
com a monarchi a ,  a qual  tanto servira ,  no 
exercício de elevados cargos ,  pelo mui to 
e puro  amo r  que  t inha ao patr io solo. 
Pres id indo  o gabinet e de então o sr .  v i s ­
conde do Rio-Branco,  o sr .  bispo do Rio 
su spendeu  de ordens  a um sacerdote  que 
p ronunc i á r a  um discurso n ’uma  festa,  ini ­
c i á n d o s e  ass im a campanha  que  mais ta r ­
de havia de se r  t ravada em favor da li­
be rdade  de consciencia ,  da qual foi Salda­
nh a  talvez o maior  defensor .  Depois teve

o grande patr iota de t er ça r  as a rm as  cora 
os cler ical istas,  que  viam na prisão dos 
dous prelados 'nort is tas  uma  odiosa p e r ­
seguição á Egreja.  Foi nessa lucta g igan­
tesca,  em que tão sal iente  papel  repr e  
s en t a ram aquel les  sacerdotes ,  ambos il 
lus t res ,  ambos  de t empe ra  i nquebran t a-  
vel e demai s  a mais cercados das sympa- 
thias de uma g rande  par t e  da população 
nacional ,  que  o conspi cuo cidadão reve lou 
o seu prodigioso talento de polemis ta  i n ­
vencível ,  e mane j ava  a penna  com n h e ­
roísmo com que Napoleão mane jou  a e s ­
pada,  dominando  tudo I

Outra  vez elei to deputado geral ,  ao in a u ­
gurar -se  a si tuação l iberal  de 1878, viu-se 
elle, o chefe da democracia ,  isolado no 
par l amento,  de cuja t r ibuna,  que  soube 
honrar ,  ve iber ava ,  em l inguagem fluente 
e cor r ec ta ,  os actos do governo  raonar- 
chico.  Varios projectos ,  consubs t anc i an ­
do idéas pu ramen te  democrát icas ,  a p re ­
s entou ; mas esses  projectos,  como m u i­
tos out ros  que  t r aduziam as asp irações 
nacionaes ,  foram do rmir  nas  pastas das 
commissões .

Gomo advogado era consultado po r  o u ­
tros filustre-: advogados,  e ne ssa  a rdu a  
profissão conquis tou,  a cus ta  de ap ro fu n ­
dados estudos de direi to,  o renom e de i n ­
signe jur i sconsul t o,  e suas decisões eram  
ge ra lmente  acatadas.

Olhado como o p rophet a  do partido r e ­
publ icano,  seus  correl igionar ios o c o n ­
sul tavam f r equen t emen te ,  e suas de l ibe ­
rações p r edominavam sempre .

Ent re t an to ,  tr iste real idade,  a R epub li­
ca não pôde aprovei t ar  os seus serviços, 
pois veio encontral -o velho e a lquebrado ,  
como um a  tradição gloriosa dos tem pos da 
propaganda.  Como o leão d eC a p re ra ,  Sa l­
danha viv i ano Rio cercado,  da es t im a e do 
respei to de todos e apontado como o pro- 
totypo do civismo.

Ao termos  noticia da mor te  de tão p re ­
claro brazi lei ro,  fizemos i ç a r a  b an de ira  
nacional  a meio páu no edificio da red ac ­
ção des ta  folha.

Os t e l egrammas  do Rio ass im re l a t am o 
ent er ro  de Saldanha Mar inho :

O corpo estava  sobre uma  eça n ’um a  sa 
la lateral . Sobre  o caixão e por  c ima dos 
moveis havia  i nnúm era s  corôas .  En t r e  as 
pessoas que  co mpar ece r am no tavam-se  
o p res id en te  e o v i ce -pr es iden t e  da R e p u ­
blica, muitos senadores  e deputados ,  jor  
nalistas, advogados, médicos,  e n g e n h e i ­
ros ,  r ep re sen ta n te s  da tnaçonaria,  das fa­
culdades livres de di rei to e d e  med ic ina,  
m in is tros  de Estado, minis t ros  do S u p r e ­
mo T ribu na l ,  chefe de policia,  delegados 
e g rande  num"ero de r ep r e sen t an t e s  de 
ou tras  c lasses  sociaes.  .

Da eça para  o carro funera r i o  o caixão 
foi carregado  pelos drs .  P rudent e  de Mo­
raes ,  Manoel Victorino, Oiticica,  r e p r e ­
sen tando  o senado ,  Glicer io,  r ep r e s en t a n  
do a cam ara ,  e Lucio de Mendonça,  r e ­
p re sen ta n d o  o S u p re m o  Tr ibunal .  Acom 
p anh aram  o carro  funerar io  229 car ros  e 
todas as  ruas por onde passou o en t e r ro  
es tavam  rep le tas  de povo,  que  se deseo 
bria coramovido an te  o so l emni ss imo co r ­
tejo. Quando o carro  passou pela i n t e n ­
dencia ,  um a comraissão do conse lho m u ­
nicipal sahiu  do edificio e depos i tou  uma  
coróa sobre  o caixão.

No cem ite r io  o carro parou j un to  ao j a ­
zigo da familia Saldanha  Marinho,  sendo 
o caixão tirado por  membros  da mu n i c i ­
palidade e do ins ti tu to  dos advogados .  
E ram  onze e m eia  quando o corpo baixou 
á sepu l tu ra .  O raram  o dr .  Xavier  da Si l ­
veira, p res iden te  do conse lho municipal ,  
Nicanor Nascim ento, pelo Club Ti raden 
tes , e coronel Valladão,  pela loja Ganga- 
nelli. O p res iden te  do Estado do Rio fez 
se r e p re s e n ta r  pelo seu a judan te  de o r ­
de n s .

Costa P inhe iro ,  len te  de direi to ma r í t i ­
m o-na Escola Naval,  fallón b r i lhant emen 
te aos seus discípulos apontando- lhes  co­
mo exem plo  o civismo de Sa ldanha  Mar i­
nho  e depois su sp en d eu  a aula.  Não h o u ­
ve sessão  no senado  e a c amara  tambem 
não traba lhou  por falta de num er o .  Pôde  
aff irmar-se que  a cidade está de luto. R e ­
partições publicas ,  j ornaes ,  lojas maçoni -  
cas, clubs e muitos es t abel ec imen tos  con ­
se rv a ram  d u ra n te  o dia bande i r a  em fu­
nera l .

O senado pau lis ta  m an ifes ta  os seus 
sent imentos  de profundo peza r  pelo fal ie - 
c imento  do vene rando  pa t r ia r cha  da d e ­
mocrac i a  brazi lei ra S a ld a n h i  Mar inho.  
(Seguem se as ass ignatur as . )

A camara  dos deputados de S.  Paulo,  
como legi t ima r ep r e sen t an t e  do Estado,  
de l iberou hoje u n a n im em en te  su s pe nd e r  
a sessão em signal  de profundo pez arpel a 
mort e  do glor ioso chefe  da democracia  
brazi le i ra  Joaqu im Sa ldanha  Mar inho,  ex- 
p es i dent e  da ant i ga  província  de S. P a u ­
lo, a cujos des t inos  rasgou com a sua  s a ­
bia admini s t ração os mais largos h o r i zo n ­
tes e em cujo espir i to a sua  grandiosa  
evangel isaçáo r epubl i cana  encon t rou  a 
mais  benefica fructif icação e enca r r ega r -  
me de, como pres idente ,  vos envi a r  a e x ­
pressão dos mais s i nce ros  sent imentos .

Camara dos depu tados  de S.  Paulo,  29 
de maio de 1895 .— L u iz  P iza .— Pres id en ­
te da camara  dos depu t ados .

O dr. B erna rd ino  de Campos enviou ao 
d r .  S aldanha Marinho Filho o seguinte  te- 
le g r a r a m a : « Em nome  do Estado de São 
Paulo ap resen to -lhe  e a sua  exma.  famil ia 
exp ressões  de profundo  pezar  pelo falle- 
c im ento  do g ran de  pat r iota e benemer i t o  
brazile iro d r.  Sa ld anh a  Marinho.  »

O senado e a  camara  de S.  Paulo sus­
p en deram  suas sessões e env ia r am ao Rio 
os te leg ram m as s e g u i n t e s :

DIGNO DE R E SP E IT O
Anda pelas ruas  des t a  cidade,  a implo­

rar  a car idade publica,  o cidadão Raphael  
Antonio de Camargo,  ura vene rando  a n ­
cião que  conta  ma is  de um seculo de ex i s­
tenci a 1

Natural  de S.  Roque,  possuiu em ou ­
tros tempos bons haveres  de fo r t una,  e 
hoje ,  tr iste real idade da vida,  em sua  d e ­
crepi tude,  vê-se reduzido á indigencia .  
Foi s empre  soldado f i rme nas fileiras do 
par t ido^conservador .

Está  a inda re l a t i vamente  forte,  mas  co m ­
p le tamen te  cego,  fazendo-se a c o m p a n h a r  
de um menino .  O seu espi r i to  conserva ,  
ent re t an to ,  toda a lucidez,  e quando  na r r a  
um facto, po r  mais  ant igo que  seja,  não 
omi t te  n e n h u m a  das suas par t icul ar idades .

Appel lamos para  as a lmas bemfazejas  e 
r e cebemos  toda e qua lquer  quan t i a  que  
que i r am nos env i a r  pa r a  e s s e  pob re  ve ­
lho digno de todo o respei to.

C O LLECTO RIA
A a rr ecadação  da col lector ia des ta  c i da ­

de du ran t e  a mez de maio prox imo  passa 
do foi de 19:629$870.

SE N A D O R E S P A U L IS T A S
Foram reconhec idos  e procl amados  s e ­

nadores  os srs.  Moraes Bar ros  e Paula  So u ­
za, que  tomaram assento .

Divagando
O telegrapho at i rou aos ventos  da pu 

bl icidade a  infausta  noticia,  que  a esta 
ho ra  jâ é sabida em todo o Brazil ,  do fal 
lec imento do g rande cidadão dr.  Joaquim  
Saldanha Marinho,  um brazi lei ro i l lus t re 
e que  mui to honrou o seu torrão natal .

Pr es ident e  deste Estado (então p rov ín ­
cia) ligou seu nome  ás emprezas  de vias- 
fer reas  nacionaes,  animando-as  e prote 
gendo-as .  Foi essa  a epocha do inicio dos 
g randes  me lho ramen tos  ma ter i aes  que 
v ie r am mais tarde col locar S.  Paulo na 
vangua rda  de suas i rmãs.

Po r  occasião da ce l eb re  ques t ão  r e l i ­
giosa,  que  teve por  epi logo o enca rcer a -  
monto  dos prelados d. Vital e d. Antonio,  
dous  filhos desta te r ra  que  pre f er i r am ser  
súbdi tos de Roma  a cidadãos brazi lei ros,  
Saldanha Mar inho r ep re sen tou  papel im­
por t ant í ss imo de fendendo  com denodo,  
como verdade iro  pa tr io ta  q u e  e r a ,  o e n e r

gico governo de en t ão ,  a cuja fr e n te  se 
achava  o eminen t e  estadista Silva Para -  
nhos  (visconde do Rio Branco).

Foi,  a meu  ver ,  o per iodo au reo  da vida 
de Saldanha,  que,  com mascu la  e n e rg ia ,  
teve de su s t ent ar  na imprensa  luc ta  gi­
gantesca cont ra  o c ler ical ismo,  que  am e a ­
çava mysti f icar a nossa patr ia,  salva pelo 
patr iot ismo dos Paranhos ,  dos G anganelli 
e out ros  varões  i l lustres ,  vul tos sa l ien tes  
naquel les  tempos.

Fi l iando-se ao part ido republicano , foi 
elle s empre  considerado o pontífice deste  
part ido,  cuja Victoria veio encontra l-o  já  
velho e a l quebrado pelos annos .  Dir-se-ia 
um as t ro em ocaso.

P ran teado  por  todos,  baixa ao tum ulo 
o vene rando  cidadão levando comsigo o 
respei to e a grat idão daquelles que ,  d e s ­
pido de paixão,  s ó v ê m n e l le  o pa tr io ta  a r ­
dente  que  amou o e n g ran dec im en to  da na­
ção brazi lei ra.

** *

T e rm in a ra m  h o n te m a s  festividades do 
mez de Maria na  m atriz ,  as q uaes  foram

pom posas e que  bem falta vão fazer ,  Era  
o elegante  templo o rendez vous das f a m í ­
lias y tu anas ,q ue  ás tardes iam p ros trar -se  
a n te  a im agem  da Virgem cuja al ta p ro t ec ­
ção invocavam  talvez para  si e pa ra  os 
que  lhes são caros. E bem procediam,  pois 
qual s e r á a q u e l l a  que  não qu e re r á  pôr-se 
sob a e g i d e d e  tão bella quan to  ca r i nhosa  
m ãe ?

Aquelles que ,  após os labores  d iurnos ,  
têm  o habito de fazer passeio campes t r e ,  
passeio hygienico , i ns t inc t i vamente  v i­
n ham  parar  ás portas  da matr iz,  trazidos 
q uem  sabe si por um a devoção especial .

Tudo é possível 1 Eu é que  nunca  fui 
dado a fazer de Romeu,  ne m  mesmo  pela 
mais formosa Ju l ie ta .  Aos o lhar es  ternos  
de um a pequena  genti l ,  f u r t ivamente  lan­
çados, prefiro um a sona ta  de  Bee thoven .

E não acham  que  t enho r a zã o ?  Dis 
co rdará  de m im  :ó o Tonico,  um conqui s­
tador sa n sp eu r  e tsa n s  reproche,.tSi\ equa l  
o cavalleiro f r a n c e z . . .

Erafim, são gostos 1 Comecei  a ouvi r  
boa m usica  a lgures  e por ella apaixonei-  
m e.

** *
O A m o r ao Palco ? O Cassino ? Eis du as  

sociedades que  pa rec e  re p o u sa re m  sobre  
os louros da victoria ,  e mui d ispostas  a 
v iver  das gratas rem in iscen c ia s .  Não 1 E ’ 
p reciso  que um a e ou tra  se a p re sen tem , 
que am bas ,  dando-se  as mãos, v enh am  
q u e b ra r  a m onotonia  des tas  longas noites 
de inverno ,  tão apropr iadas  para  os espe 
ctaculos dram áticos e as soirèes.

A segunda ,  com posta  de d is t inc tiss im as  
senhoras  da nossa  sociedade, tem  p ro p o r ­
cionado ás associadas e dem ais  convivas 
noites ag radab iliss im as  em que  a co rd ia ­
lidade e o p raze r ,  em doce conubio , im ­
peram  como soberanos  abso lu tos .

A p r im e ira ,  com posta  de guapos rapa- 
| zes, por mais de um a vez tem reab e r to  as 

portas do vetusto  S. Domingos para  dar 
ingresso  ao publico, sem pre  a m an te  de d i­
versões,  que  ali vae a p rec ia r  as obras de 
Dumas F ilho , A ugier,  Feuil le t ,  Macedo e 
outros. Eia 1 Com boa vontade  tudo se 
a r ra n ja .

Ellb.
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Apó* Ínn-Çii e p c r ú u a i  raole^ti». falle- 
cu  em  Ur das, onde ha  m uitos anuos  r e ­
sidia, a e \m a .  sra d. Maria de Nazftreth 
O liveira, na tu ra l  desta  c idade e filha do 
finado m ajor Joaquim  Dias F erraz .

Dotada de muitas v ir tudes ,  e ra  g e ra l­

m en te  estim ada.

S O L E M N I D A D E S  K F X 1 F . I O S A S

Com grande b ri lhan t ism o  e enorrue  con 
cu rso  de povo, deu-se  hon tem  na matriz o 
en c e r ra m e n to  do mez i m r u t m ,  cujas fes 
t ividades foram promovidas e reilisad.ua 
p.do incauçavel sr . vigário. um sacerdo te  
que  sabe. co m p reh en d e r  a *ua inissão e 
co nq u is ta r  a< sympalhia* dos parochiaaos

Pela m an h ã  houve missa can tada , e as 
dem ais  so lem nidades  tiveram  o valioso 
concurso  das mais d is tinctas  senhoras  
y tuanas ,  que  secundaram  os esforços do 
digno parocho  para que  as festas tivessem  
todo o exp len do r .

— Hoje, na matriz ,  te rá  logar a fes ta  do 
Divino Espirito Santo , constando  de mis 
sa can tada  so lem ne com serm ão  ao evan 
gelho pelo rvd sr . vigário, sorteio do novo 
fes te iro , d is tr ibu ição  de pão ben to  e p ro­
cissão á ta rde .

H on tem  foi d is tr ibu ida  ca rn e  aos po 
bros ,  tendo  sido abati las onze rezes ,  e i  
elles offerecido um lauto jan ta r  em casa 
do fes te iro  sr . Antonio Frauk lin  de  Tole 
do, que  nada tom poupado para q ue  as so 
lem nidades  se jam  pomposas

P R O F E S S O R A S
Foram nomeadas  d l. C atharina  Pont e 

Izahel  Brazi lei ra Carneiro,  ap r i r a e i r*  pro 
fessora da escola de Cabreuva e a outra 
da t ercei ra  cadeira de Ytú.

I R A N S F E R E N C I A
Na arma do art i l l ieria finara t ransfer idos 

os c ipitãos Antonio Augusto de 54oraes e 
Franci sco  Mendes de Moraes o pr imei ro  
para o l (> r egimento e o s egundo para ajti
dante  do 3o.

E n t r e o s  nauffágos do vapor Dom Pedro, de 9 te. » r  i ' r o  l i I H L Pr >> : í t ; n • 111P » ; t > 
que  m o r re ra m ,  con ta -se  dez f rancezes ,  se- activi ! ule os t rabalho* de co n s i r a c ç l o d a s  de c.af 
te i ta lianos,  seis belgas, seis su isses .  um m o v a s  Inibas t r leg raph icas  pelo inlo.riorj K‘
allem ão, dous b razi le iros  e um a rg en t in o .

As familias de Vigo reco lh e ram  os r e s ­
tan tes  naufrago« que  poderam  salvar-se .

O clinico P as teu r  recusou  a co nd eco ra ­
ção que o im perador  G uilherm e da Alie* 
raanha lhe qu e r ia  confer ir  por occasião 
das festas inauguraes  da abe r tu ra  do ca ­
nal do Mar Baliico, n a s q u a e s  a esq uad ra  
franceza tom ará  parte .

da Itop' iblica.  ohedeçéfirVci ao plan » I" l a ­
zer  a l igação dos: Estados por  um i iv. le do 
int er i or  que-  pos a‘ gar an t i r  a livro com­
munie, a.;ão entr,e elles nos casos de in t e r  
rupção das l inhas, ão longo do li toral .  A 
esse  dosenvnlvinrer i to da ;  l i nhas  a c o m p i  
nha  o augmento  do ' trafego t é l égraphi e  » e 

respect iva r  '.ud§. hem* resguarda  da pelas

ex ) i r taçào  a g r ande quant i dade  
pi • >o con ¿orne nes t a  capital ,  

h* to 11 .1 eon\  er i iencia e oppor luni -  
d i le que. o congres so  defina dc modo cla­
ro e explici to a na tu reza  des t e  imposto,  
f icando de uma  vez a s s e n t a d o : a) si i m ­
posto de expor t ação deve se r  pago pelo 
expo r t ador ,  ou si é licito aos estados co- 
bral-o do productor  den tro  ou fóra de seus 
ter r i tor ios ,  b si es tã  sujei to a e s s a  con 
t r i bu içáo. O producto que ,  em vez de ser

lo reguiam'ento eiù vigor ,  sendo de gran-  expor t ado,  é consumido  no paiz.

P O L Í T I C A  p a p a l

E screvem  de Roma ao Standard  de Lon- 
d rs :

« 0  Papa comiftunicou aos ca rdeaes  ch e ­
fes de o rdens  religiosas, caraaris tas  e ao 
cardeal secre ta r io  do Estado um  d o c u m e n ­
to que pó !e se r  qualificado de tes tam ento  
publico.

Nesse acto Leão X III  ass ignala  os feli­
zes resul ados da sua  política, no tando  que 
se o poder tem poral ainda não foi re s tab t-  
lecido, o Papa lo collocou se em situação 
|u e  lhe perm it t i rá ,  no m om ento  opportu 
no, im pôr as sua« condições».

Com 61 an uos  de idade falleceu em Ita 
t i h a o d r .  Antonio B. Cerqueira  Cesar.

0  vapor am er ican o  C olim a , que sahin  de 
S. F rancisco  para o Paraná, naufragou per 
to da costa do Mexico.

0  vapor perdeu-se  com ple tam en te  e o 
n u m e ro  de victimas ascende  a 192.

E L E I Ç Ã O
0  dr.  p res iden te  do Estado, usando da 

a tt r ibu ição  que  lhe confere  o §  15 do art 
3G da respectiva  Constituição, resolveu de 
signar o lia 6 de Ju lho  v indouro , afim de 
se p roced er  ú eleição de dois senadore  
dois deputados ao congresso  estada!, para 
p reen ch im en to  das vagas occasiomulas pe 
Ias ren un c ias  dos drs Gustavo de Olveii 
G odoye  Paulo de Souza Queiroz, João Rap 
tista de Mollo Peixoto e F rancisco  Xavier  
Paes de B trros.

0  sr . Ministro sa Fazenda  propôz \ c;
raara  um a econom ia  de 42 mil contos 
o rçam en to .

Em Li-boa l inou-se e 
tor Gervasio Lobato.

illustra«!» e<cri.p

Falleceu em  S. Paulo o a r t is ta  lypogra 
pho sr . José  Paulino Braga.

R A T E X T E  D E  I X V E X t
Por d rareio le 21 d e m a i o f i i  c >n mdi"! o 

pa ten te  de invenção  ao sr. m j >r J.»á i F < 
g aça d e  Souza Freitas, hraz i le ir  >, lavrado 
m orado r  n ssU cidade, para - i m  an p -r  
lho descascador para café, denom inado  

Descascador rap<d >; e para  um — Se/)« 
r a d n r  dc ca fé .

H O S P E D E
Arl-.a se nesta  « ida le, com s u a e x m a  fa 

n.ili» e bospedad o < n. «asa do sr . dr. Jos 
C orrêa, o d r.  João Bapti«ta de Souza F e r  
i az. i l lus trado advogado res iden ie  #m Ca 

p ivary .

P O R T E I R O
Ouvimos dizer que  ha nada menos de 

nove  p re ten d en te s  y tuanos e um italiano 
para  o logar de porteiro  do Grupo E sco la r  
Dr. Queiroz Telles. cons tan do  nos a ind a  
que  o ult imo é que  tem probabil idade  de 
se r  o nomeado.

M I S S A
A m anhã ,  ás 8 horas ,  será  rezuda  na ma 

riz uma m issa  por a lm a do dr.  Antonio  B' 
C erque ira  Cezar, m andada  d i i e r  pelo sr. 
tdr. Velloso de Castro.

P R O V I S Ã O
A ca m arca  eec lesias tica  passou provisão 

de exposição e procissão Com o SS. S ac ra ­
m ento  para esta  p a ro ch iaa  favor do festei 
ro do Espirito Santo.

0  rei H u m b erto  a ss ignará  por estes  d i ­
as um decre to  nom eand o  senadores  do 
re ino  os s rs .  Mordini, Buífardeci, Yasta- 
rini Cresi e Gandolfi.

Em Campinas João Mineiro assassinou

le a lcance ’pol í t ica  e e  d ra l egico  que  as n- 
u !u s  l;degi\ iphicas áttiivjam as n o s s a s f r o n  
te i ras,  onde não se pu de r  com faci l idade 

m ça r  os r amaes  da:s l inhas f e r r ea s ,  ac 
ualmóii te em  construcção. '

Espero qué  habi l i taréi s  o gove rno  com 
necessár ios  meios  para  levar  avante  

com p res t e / á 'e sba s  const ruoções  a lgumas 
Ias quaes  já se '^òham encaminhadas .

T r i b u a f i l  cie c o n t a s

Havendo o cqi igresso se- conformado 
com as razões de não sancçào do decre to 
em que se.convei-ieu a proposição da Ca­
mara  dos'  Depütádos n. 59, de 1893, que  
dava organisaçâò.  definit iva T r ibuna l  ao 
de Contas, ,  con t i nú i  este Tr ibunal  a r e ­
ger - se  provi sor i amente  pelo decre to n.
' 166, de 17 dè dezembro de 1892, exped i ­
do pelo poder  execut ivo,  creaçào cons t i ­
tucional da mais e levada impor t anc ia  para 
o regul ar  funcc ionamento (lo r ogimen fi­
nancei ro,  co inp rehen  Jeis quanto  convem 
pie essa inst i tuição se funde em lei orga 
nica pe rmanent e ,  para  que  possa d e s e m ­
penhar ,  com van tagem para a adm in i s ­
tração e para o credi to do paiz,  o utilissi- 
mo encargo de l iscal tsar as leis da recei ta 
e o emprego- do -dinheiro do con tr ibuin t e .  
Em mensagem' ' . especial ,  subme t t e re i  ao 
ao vosso criterio' :as  rdéas que  tenho a r e s  
peito deste impoVtante a ssumpto .

no

C Q M i > A M I I A  E Q Ü E S T R E  
E streou  a  companh i a  eqües t re  do 

Barcelino , cora gr ande concu rr enc la .  Os 
t r a b a ’hos ex ' it»ilos foram applaudidos,  
ag radan  lo pela execução .

H o j t  have rá  um  espectáculo  de 
dida.

despe

Mensagem
E n riad a  pe lo  « r .  p res id en te  «la II c -

p iib lic *  a«> C on ç|re^o  X aelona l

Srs .  m em bros  do Congresso  Nacional.

( C on d  i ul >)

A E strada  d e - F e r n  Contrai  do Rra7.il, 
que  tem  sido ohjecto de part icu la r  a lten  
çào do governo , p rec isa  de g randes  m e ­
lhoram en tos  que  vos se rão  expostos  em 
m ensagem  especial.

A navegação de cabotagem  cont i núa a 
<er feita reg u la rm en te  pelas companhi as  
nacionaes e o governo  tem procurado nu

P r o v i d e n c i a s  e c o n ó m i c a s

A tendenc ia  dos Esta los para i nvadi r  a 
zona dos impostos re servados á União re 
d a m a  tio vossa parto a mais a t t enta  vigi ­
lancia -p i ra  que  não.seja desfalcada a a r ­
recadação de sua  renda,  que, .Como sabéis,  
(oi privada por disposição. cons t i tuc ional  
de (onies abu nd an t e s .>,

Com relação aos imposto» de impo r t a ­
ção varios estados fôm procurado,  sob a 
denominação do imposto de gyro,  de -sta- 
t ist ica óu de  patent e commerci al ,  c rear  
r e cu r r a s  para  os s eus  orçamen tos  com 
prejuízo ‘da recei ta federal  p re t endendo 
mesmo a int ervenção das a í fandegas  para 
facilitar^ a / eXecução  de suas leis, ranito 
embora -o S u p r e m a  T r ibu na l  Federal  te 
nha,  em vir tude de provocação das partes 
interessadas,  affirmado a inconst i tuciona-  
lidude de ' a lguinas j l ess as  contr ibuições,  
e li ij i o governo ordena  lo ás repar t ições 
de ar r ecadação que  não devem concor r er ,  
di recta nu ind irec tamente ,  para  que  seja 
a Un ià )  prejudicada em s u a r e nd a ,  acre  
dito q le o Congresso bem procederá r e ­
gulando a mater ia poi lei especial .

0  imposto do sello,  cuja área aliás ca- 
r x e  le desenvolvimento ,  vae sendo  egual- 
men te  explorado em det r imento  de nossa 
recei ta,  não sendo snITIcientes as regras  
que  estabeleccstfis na lei, do orçamonto 
o exerc i ehkde  1891, a lgumas camaras mu 
nicipaes tem se julgado com o direi to de 
c rear  taxas dessa natureza para  os s e rv i ­
ços á seu cargo,  em desaccordo com o pre- 

jcei lo con<tilueional .  quo não consagrou 
•essa ordem de, contr ibuição.  0  imposto de 
exporta,  que  é a fonte mais abundan t e  da 
rend.i  «U* alguns Est dos, tem r ecen temen-  

| te dado logar a uma. sér ia  d ive rganc ia .que  
, póde. se i iàofôr ,  como é de e sper ar ,  re- 
J sol vid i de commum accôrdo en t r e  os in­

t e r e s a d o s ,  a lfeclar  de a lguma fórrna os

defin it ivam ente  regulados esses  serviços 
e f i rm ad a ac o m p e ten c ia ex c lu s iv ad aU n ião  
para sup e r in tend e i  os.

Os com prom issos contrah idos pela  R e ­
publica no congresso  postal de Vienna. 
realisado em 4 de ju lh o  de 1891, os a c o r ­
dos a  que ad her iu  para  serviços especiaes  
e o desenvo lv im en to  de nossas relações 
sociaes e económ icas d e te rm in a ram  a re­
forma postal de 10 de abril  de 1894, auto- 
risada pela lei de H  de ou tubro  de 1893. 
Esse regulam ento ,  en tre tan to ,  re se n te  se 
de lacunas que  a experienc ia  já d em on s ­
trou , e o governo , para corrigil as, agua r ­
da a lei auctor isando  a revisão daquelle  
regu lam en to ,  quo d epen de  de vo<sa de l i ­
beração.

Foram reo rgan isados  os serviços a car- 
a João Antonio de Carvalho, portuguez , de go da repartição  geral dós te legraphos .  de 
39 anuos  de idade*; acçô rJo  c m  as d isposições da lei n.  193,

xilial-a* para debellaçüo da cr i se  causada ¡ g randes  i n t ere sses  que  se p rendem ao 
pelos etteitos da revolta  da a rmada .  commerc io  *je café real isado no mercado

As obras  de m e lho ram en to  dos portos de<la capital,
da Republica tiveram  dim inuto  impulso a  lei n. 25,  de 30 de dezembro  de 1891,
pelos motivos que  en co n tra re is  especi í i  i permiLtin aos Esta los do Rio de J anei ro ,
cados no re lator io  do respectivo  minis t ro .  Minas-Geraes,  S. Patrio e Espir i to-Sanlo 
E’ conven ie n te  que por lei especial sejam ( a a r r ecadação de seus impostos de expor

tação no Districto Federa l ,  precedendo 
cada um de ha rmon ia  corn a sua legisla­
ção fiscal. 0  legislador  nãó previu que  a 
divergênc ia  da legislação pudesse  occa- 
sionar  as pert i j rbações de que  tendes  co- 
nl iecimento.  Os Estados do Rio de J a n e i ­
ro e Minas-Geraes cobram 11 %  de di rei ­
tos de expor tação do café á en t r ada  do pro- 
dueto nes ta  capital.  Elfectnada a cobran 
ça, pre t ende-o pr imei ro  que  a expor tação 
seja livre, o de Minas-Geraes exige que  o 
expor t ador  seja obrigado a exh ib i r  o c o ­
nhec imen to  do pagamento  do imposto,

S i t u a ç ã o  f i n a n c e i r a
A nossa s i laação í i nancei r a .  agg ravada 

por c ausa  que  conhece i s ,  c zn t i n úa  a  pre 
occupar  mui to s e r i amen te  a a t t ençao  do 
governo.  Os g randes  encargos  creados  
pela revol ta de uma  par  o da a r mada  e os 
que  provem dos crédi tos  ex t r aordina r i os  e 
sup p l emen tä r e s  que  approvas t es ,  d e s p e r ­
tando vossa  patr iót ica sol ici tude pelo bem 
publico,  impel i ram vos a auc to r i s a r  as 
operações  de credi to  de que  t ra ta  a lei n. 
265, de 24 de dezembro de 1894, que  o r ­
çou a r ecei ta  para  o exerc i cio  cor r en t e .  
Tive desde  logo neces s idade  de p roc u r a r  
r e cur sos  no ex t e r i o r  para  a cud i r  aos  eri- 
cargos da nos sa  divida,  al l iviando o m e r ­
cado cambial  de uma  co n cu r r en c i a  que  
ser ia  de conseqüênc i as  mui to  g raves  no 
estado actual  de nossa praça,  t r aba lhada  
por  múus e l emen tos  de per t urbação.  P a ­
r e c í a m e  que ,  emquan to  não losso bem 
aprec iada  no ex t er i or  a polí t ica de e c o n o ­
mia, de moderação,  de s evero  r espe i to  á 
lei, que  const i t ue  a base de m e u  p ro ­
g ramam de governo,  não deve r i a  a v e n t u ­
ra r  mo á exper i enci a  de uma  g r ande o p e ­
ração financeira.  Nesta respei tável  casa 
dos srs.  N. M. Rothschi ld  & Sons  a e m i s ­
são de bi lhetes  do Thesou ro  na import an  
cia de dois mi lhões  e s t er l i nos  ao preço de 
97 e ju ro  de 5 %>, cora o pagamento em 
t res pres tações  de cur to prazo,  e resolvi  
fazer um appello aos capi taes do paiz,  de 
cu j a  confiança eu não podia ab so l u t a m en ­
te duvidar .  Por  decr e to  n.  1796, de  25 de 
fevere i ro  deste anno ,  auctor i se i  o m i n i s ­
tro da fazenda a con tr ah i r  um empre í t i -  
mo de 100.090:000$,  erai t t indo para esse  
íim apól ices  do valor  nominal  de 1:000<6 
e j uros  de 5 %> de t e r minando  que o pre 
ço da emi ssão  se r ia  de 95 •/<> no mínimo  
e que  metade  do producto do empre s t imo  
ser ia  des t inado ao resga te  do papel  m o e ­
da emitt i  ló em v ir tude  do decre to n.  1616, 
de 23 de dezembro  de 1893.

Tenho a sat isfação de commun icar -vos  
que  a subscr ipçào  foi cober t a  duas  vezes,  
ob tendo ass im o mais l i songei ro successo.  
Conhecido o exito do empres t imo,  exped i  
o decre to n.  1987, do 14 de março,  p rov i­
denci ando  sobre o resgate  do papel  mo e ­
da, de conformidade  com as disposições  
do decre to an t er i or  e dos votos do iran- 
g resso ,  e dete rmine i  ao minis t ro  da fa­
zenda que  r e t i ra sse  immed ia t amen te  da 
ci rculação em noias  de qua lqu e r  e speci e  
a quant i a  de 20.000 000$,  fazendo-a r eco ­
lhe r  à caixa da amor t i sação,  onde se con ­
serva r á  cm deposi to até s e r e m as notas 
bancar i as  t rocadas  por  papel  moeda  do 
Thesou ro ,  que  será  inc iner ado  e que ,  de 
30 de abri l  em diant e,  fosse appl icando ao 
resgate  a quant i a  que  en t endes se  razoa- 
vel,  t endo em vista as nece ss idades  da 
circulação.

O minis t ro  da fazenda,  dando execução 
ao decreto,  fez r eco lher  sem demora  á cai­
xa da amor t i sação a quant i a  de 20.000:000$ 
para ter  aquel l e  dest ino.  Comprehende i s  
que  os efleitos destas  p rovidencias  não po 
dem se r  immediatos  ; el les hão de ser ,  
porém,  sa lutare s,  desde  que  tudo se s u ­
bordine ao pensamen to  do governo  de se 
mant e r  i nvenc ive lmente  den t ro  dos l imi­
tes da lei orçamen ta r i a .  A recei ta  para e 
exercicio de 1894 foi orçada na quant i a  do 
233.521:890$743.

Pelos dados const ant es  da synopse or  
ganisada pa ra  se r  presen te  ao Congresso,  
com exclusão dos balanços que  não foram 
remet t idos  ao Thesou ro  por  a lgumas  r e ­
part ições da capital federal  e al famlegas 
de diversos estados,  veri f ica-se a r enda 
escr ip tur ada  e classif icada na impor t ancia  
de 199.901:781$431, que  se rá  elevada á 
som ma de 278.877:263$047 pela  addiçào 
de  78.985:481 $616 co r r e sponden te  á r e n ­
da a rr ecadada du ran t e  o exerc i cio e a inda 
não escr ipturada .

A despeza  foi fixada para o mesmo  p e ­
riodo em 250.467:998$552.  Tendo sido 
aber tos  crédi tos suppl emen tä r e s  e ex t r a ­
ordinar ios  de 120.717:210$230 elevar-se-á 
aquel la somma  a 371.175:208$882,  que  
deve rá  ficar reduzida a 342.975:208$882 
pela dedue j ão  de 28.200:000$ cor r espon

que de ss ’ar t e  r eve r ie rá  em beneficio d o ! den tes  a créditos que só m en te  serão  des- 
produetor .  A quest ão não te r ia su rg id o  si, ‘ pendidos no co rren te  exerc ic io  e no im- 
como no mercado dé Santos,  o imposto 1 mediato . Não será ,  portan to , i n f e r io r a  
do café fosse pelos dois estados c o b ra d o s 1 45.365:372$304 o augm en to  da ren d a  do 
d i r ec t amente  do expor tador . '  Este a l v i t r e , ' exerc ic io  de 1894 com relação á orçada, 
po rém,  parece ,  ter  sido acceito , afim d e ! d evendo  se acc rescen ta r  a essa  im portan- 
poder ficar su je ita  ao pagam ento  do ira cia a de 7 .705:93á$470 p ro v en ie n te  do li-
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quicio dos depósi tos .  Comparada  ainda  a 
r enda de 278.877;2C3$047 corn a despeza 
de 342.975:208$882,  o déficit do exerci  
cio de 1894 será  64.087:945$835,  quel ieu- 
rá reduzido a 56.382 :0 !3$365 pelo ace re s  , ■'-» da inveja  
cimo aquella renda do l iquido dos deposi-  tos da de

** *
A INVEJA 

Considero eu que  ha m andam entos  da 
assim como ha raandam an-
Deus.

como 
Os m andam entos

tos. Pelo movimento  da a r r ecadação já 
conhecida no p rimei ro  t r imes t r e  deste 
exer c i c ion ’import anc ia  de 52.082:543$! 10 
póde se conclui r  que  a r enda  at l ingi rá  a 
somma de 277.077:055$226 que,  augmen  
tada de 17.511:193$338, co r r e sponden t es  
á importancia  calculada para  o semes t r e  
addicional ,  e leva r-se- á ao total de réis 
294.587:848$533.

São gr andes  os compromissos  da nação,  
cujos recur sos  f inanceiros têm sido sub 
mel l idos á duras  provas nes t es  úl t imos 
tempos.  Não ha,  po rém,  dift iculdades que  
não sejam dominadas  por  adminis t ração 
económica e ad s t r i c t a ao  r i gor  da lei, am­
parada pelo patr iot ismo dos legisladores.  
A recei ta publica apr esen t a ,  como vistes,  

j no idvel  desenvolv imen to .  Si não podemos 
contar  a inda  este anno com produeçao su 
per i or  á do anno lindo,  tudo presagia  que  
as colhei tas do anno  próximo lindo serão! 
abundant í ss imas .  Desde que ,  portanto,  
t enhamos  conseguido impr imi r  o rdem á 
adminis t ração,  r ogul ar i s ar  os serviços,  e s ­
t imular  as fontes  de recei ta,  liscalisar sen 
emprego e r eduz i r  quanto fôr  possivel  a 
despezn publica,  a  si tuação financeira ha 
de me lho ra r  e a confiança em nosso c r é ­
dito se r es tabe l ecerá  def ini t ivamente.

Podeis contar ,  de min ha  parte,  com to ­
das as informações  do que  -precisardes 
para o dosempenho  de vossa a rdua  mis 
são e com o mais franco concurso  para  
tudo quanto possa  i n t e r es sar  a p ro sp e r i ­
dade e o eng randec imen to  da R ep ub l i c a t 

(Do Estado).
P r u d e n t e  d e  M o r a e s .

da

COM PANHIA M OGYANA
Diz o ü ia r io  P opular de  29:
Informação de fonte f idedigna diz-nos 

que foi en t r egue  n a s e m a n a  ul t ima á direc- 
toria da Companhia Mogyana de Vias fer- 
reas e íluviaes uma  vanta jos i ss ima p ropos­
ta de compra  de suas l imhas e mater iaes .

A proposta  foi ap re sen tada  em nome  de 
um syndrcato de capi tal istas impor t antes .

Crispi foi elei to deputado por  sete  colle- 
gios e Sonnino,  minis t ro  do Thesou ro  e os 
candidatos social istas de Fel ice e Costa ca­
da um por  dois collogios.

Fo ram elei tos:  General  Barat ier i ,  com­
mandan te  das forças i tal ianas,  res idente  
na E ry tb r ea ;  Di Rudini ,  ant igo p r e s iden ­
te de conselho e chefe  da opposição da

lei de Deus d izem:  Não m a ta rás :  N ào fu r  
tar«is: Não levan tarás  falso te s tem un ho .  
Os mandamen tos  da lei da inveja  d izem : 
Não serás  hon rado :  Não se rás  rico: Não 
serás va lent e :  Não se rás  sab io : Não serás 
b em disposto :  e ta rabem  d izem : Não serás 
bom p régador 

E se acaso Deus voz fez m ercê  que  sou- 
besseis  pôr  os pés por um a r u a ; que son- 
besseis  a p e r ta r  na mão uma espada; que 
fosseis d iscreto, generoso ,  ou rico, ou hon­
rado,  no mesmo  ponto tivestes culpas no 
t r ibunal  da inveja ,  porque peccastes  co n ­
tra  os seus m andam entos .

A. V i e ir a .
** *

Já  vae o tem po m udando  
Chega o frio, que  to rm ento  
E re in and o  ep idem ia  
A feb re  do casam en to .

Toda moça que  e sca p a r  
Deste mal até verão ,
S erá  logo dest inada  
Para  um tacho de sabão.

SECÇÀO LIVRE
Ao publico

Santos ,  24 de maio de 1895. —  Amigo 
Gua rapuaba.— Nes ta .— Em cum pr im en to  
ao pedido qne  me fez, fui en te n d e r-m e  
com meu irmão dr .  Is idoro  Campos, d e le ­
gado de policia,  e d r .  Malta Cardoso, I o 
suppl ente ,

I que traba lha rá  em  dias consecn tivos  ex- 
Icepto aos dom ingos, e que  tendo  p roced i­
do ao sor te io  dos 48 ju rad os  que t é m d e  
se rv ir  na m esm a sessão, em conformida 
de do a r t .  47 do dec re to  n .  123, de 10 de 
n ovem bro  de  1891, foram sor teados  e d e ­
s ignados os cidadãos s e g u i n t e s :

y t i t

Adolpho R avache.
Antonio Augusto Kiehl.
B ra z d e  Paula  F rança .
Braz Ortiz de Camargo.
Carlos Corrêa de Moraes.

6 Carlos Te ixe ira  Engler.
7 Dr. Augusto C. Cruz.

F rancisco  Falcato.
F rancisco  Benedic to  Leme.
Godofredo Fonseca .
Geraldo de Mesquita Sampaio .
H ans R avache.
I r in e u  Augusto  de Souza.

14 E v a r is toG a lv ão  de Almeida.
15 João  Carlos de Camargo Teixei ra .
16 João de Almeida Bueno.
17 J o s ó d e  Padua  Castanho.
18 João Dias A ranha de Quadros.
19 João de Mesquita Barros. 
t 0  Luiz Antonio M endes.
21 Luiz de Almeida.
22 Leohaldo da F onseca .
23 Manoel de B. Castanho.
24 Manoel Joaqu im  da Silva Jun io r .
25 Miguel de Almeida P rado .
26 Manoel L. de Campos Mendes .
27 N arc izoJosé  do Couto. 
t 8  O ltga r io  Octaviano Ortiz.

T n s tã o  de A breu  Rangel.
SALTO DE YTIT 

Antonio Paz de A rruda .
Cândido Leite de Barros.

8
9

10
11
12
13

Dr.  Antonio Í!. de  f .  Cesa r
P o r  alma do dr.  A n to n io  B e­
n e d ic to  d e  C erq u e ira  C e -  

* » a r ,  fallecido em Icàtiba, m a n ­
da o dr.  Velloso de Castro re sa r  
uma m issa am a n h ã ,  *na m atriz  
desta  cidade, ás 8 horas ,  e p ara  

este  acto de pia devoção convida aos seus 
amigos e p a ren tes  do morto.

YTU’
-, FAZENDA A VENDA í

Vende-se um a fazenda da eaíó si tuada 
neste  m unic íp io , a  légua e meia da cida le 
com casa de m orada, dez casas de colonos 
pasto e muitas berpfeitorias , çom cerca  
de 23 á 24 mil pés de cálé  formados de 
muito boa produçção  com te r reno  para  
mais de,100 mil pó> em capoiróes e te r ra  
de p r im eira  qualidade. O pasto contem  
cerca  de 20 a lque ires ,  todo fechaúió a val- 
lo e cerca  de a ram e . O rnótivo" da venda 
não desagradará  ao comprador, podendo 
este  e n t r a r  no acto  da cem pra<çom  m eta ­
de do v a lo r e  o res to  a prazo. P ara  ve r  e 
tra ta r  na m esm a  fazenda com o seu p ro ­
prie tár io  abaixo ass ignado ,

Ytú, 11 de maio de 1895. ' 4 — 4
Francisco  Pedro  da Silve ira  Arruda.

19 V endo-se

Se não provar ,  o S ilverio  dá qu e ix a  por

SS'Vr !ST * W  r ghí’ *anar- S e W e T b Kdelli,  antigo minis t ro  da jus t iça ,  Luzzant- 
ti. ant igo minis t ro  das finanças,  Giolitti,  
antigo p re s iden te  de conse lho e adv e r sa ­
rio pessoal de Crispi ;  Cavalloti ,  chefe  da 
esquerda  radical.

Foi lambem elei to o campeão i r r e d en ­
tista Renato Imbr ian i .

D e o m n i b u s  r e b u s
CHARADAS

1— 1—2 E ’ boa não fal lando verdade 
assim fal lando.

2— 1 Fugindo s em doença  da pr i são.
1— 1 Nem eUes nem elle tem compa­

nhei ro  jun tos  à sexta parede.
2— 1 No prato e no chão com as mão« 

se dão.
H 1 — í — 1 No ermo todos tem e sem elle 
não se vive quando emba raça  o mov i ­
mento.

1— 1 Do in s t rumen to  es t e  sujei to é d i s - 
simolada.

1— I A freira en ehe rxando  aos poucos 
vae chupando.

1— 2 E ’ g rande  e di rei ta  a f e r r amen ta  
do espingardei ro.

1—2 Não é boa esta p lant a mas é pei ­
xe bem gostoso.

1— 1 Olhando no bur ro  o poeta.  

Dobrada sou uma  planta 
Bem usada  em medic ina— 1 
Dobrada sou,  e serei  
Mulher  mui to pequen ina— 1

Si antepozeres  um n 
E me dobrar es  seroi 
Ordinal  adjectivO 
Applicado á papa ou r e i— 1

Mas desdobradas  em tre?
E acfiielle t irado 
Junt ando  as que  sós ficarem 
T erás in s t ru m e n to  usado.

Francisco  Victor de A rruda  Castanho, 
e a v e r ig u a r  se consta  a lgum a 133 F rancisco  Corrêa de Almeida,
~ ™  c i ,™ : 34 Franc isco  de Almeida Campos.

35 Evaris to  de Goes Pacheco .
36 Joaquim de Campos M onteiro.

INDAIATUBÁ
37 A lonso R odrigues  de Vasconcellos-.
18 Dom ingos José Vieira.
39 F raocisco  José  de Araújo.
40 F ranc isco  S che tt in i .
41 Luiz Farias de Almeida.
42 Cherubim de C. Bicudo.

CABREUVA
43 Álvaro Pires de A rruda.
44 Antonio da  Natividade Godoy.
45 Antonio F e r r e i r a  de Mello.
46 Irineu R odrigues  de A rruda .
47 Joaquim M artins de Mello.
48 Manoel G aspar  de A breu .

Outrosim, faz mais sab e r  que na  referi 
da ses ão se rá  julgado o réu  que  se acha  
ausente e p ronunc iado  em crim e que ad- 
mitte fiança, a s a b e r : F rancisco  Bauer.

A todos os quaes e a cada um  de p e r  si, 
bem como a todos os in te ressado s  em g e ­
ral, se convida para  com parece rem  na 
casa da camara m nnic ipa l desta  cidade, na 
sala das sessões do ju ry ,  no dia e hora  já 
designados, como nos m ais  e m q u a n to d u  
rarem as sessões do ju ry .  E para  que  che 
gue ao co n h e c im en to  de todos, m andei 
passar o p re s e n te  que  se rá  publicado pela 
im prensa e afíixado nos logares do cos tu ­
me. Dado e passado nesta  cidade de Ytú, 
aos 21 dias do mez de maio de 1895. Eu, 
Saturnino Pilar, escr ivão  do ju ry ,  o e sc re ­
v i.— A n to n io  A lvares  Vellosode Castro.

cousa sobre o seu amigo Silverio  Francia  
co Fer r e i ra .

Responderam me arados que  nada, ab­
so lu t amente  nada  exis te  sobre  elle, e nem  
nunca  exist iu que ixa  ou q u a lq u e r  cousa 
em que  e s t ivesse  envolvido o n o m e  da- 
quel le c i d ad ã o !

Eu en tendo,  e é o meio legal, que  se 
a lguem tem que  d izer  con tra  elle q u e  p ro ­
ve ap re sen t ando  papeis que  m ereçam  fé, 
pois de modo contra r io  todos nós te r ía ­
mos nece ss idade  de nos en co m m od ar  p e ­
dindo a t tes tados  de conducta  toda a vez 
que  qua lquer  idiota ou de«peitado e n te n ­
desse  dizer  mal  de aós. Não 1 A pratica 

ou t r a ;  garanto- l he  q ue  nada ha  3obre 
Si lverio,  mas  si a lguem  s a b e m e lh o r q u e  

prove *

um peq ueno  negocio de secços ,e m olha­
dos. O motivo da venda é te r  seu dono 
outros negocios. A tra ta r  cora Bento de 
Campos, rua  Santa  Rita rí. 87 A. 3— 2

Joaquim Elias Sairão is Sarros
C IR U R G IÃ O  D EN T IST A

E specia lidade  :— D entaduras in te ira s  e 
p a rc ia e s ,e  ab tu raçàoao & ro .  P réç o sa ju s te  
p rev io .- .

Todos os traba lhos  c o n c e rn e n te  a  sua  
profissão são garantido? em perfe ição  e s e ­
gurança.-
R esidenc ia— RUA DA P ALM A  N . 98  10-5

BOLACHAS DO T E R E S
E* NO GRANDE ARMAZÉM

que se vende  a  l $ o  kilo, a  s a b e r :  a d i­
n he iro .  3— 3

com seu nom e, e ia vae o 
para a c adêa!  Ora abi es tá !

Assim é que  se d esm a n c h a  a cousa. S a ­
be vmc. que  para  mim é facil t e r  verifica­
do o que  digo ; portan to  garan ta  ao moço 
que elle nem deve ped ir  docum entos  que  
o abo ne m,  po rque  e m quan to  fôr hom em  
serio todos tem obrigação de respeita i  o 
como tal.

At tes tados não peço nem  se dá a n in ­
guém,  porque  vmc. sabe  que  si to do o  h o ­
mem prec i sa r  de a ttestados nem  haveria  
escr ivães  que  ch egassem  para  os passar  1 

Quem al lega é que  p ro v a i  Repito ,  di 
gam e provem o que  ha contra  o hom em , 
mas p r o v e m ! 1 

Supponho que  n inguém  está  isento  de 
ter  inimigos,  invejosos e a té  su je itos  máus 
que  por  gosto falam de todos e de  tudo ;  
mas para essa  gen te  é que  se inven tou  
processos.

Eis o que  sei e pude a p re n d e r  na poli­
cia. fonte l impa para  sa b e r  se o hom em  
tem o que se diga delle .

Amigo obrigado e criado,
J .  E .  R .  C a m p o s  J u n i o r

A grad ecim en to
O abaixo ass ignado co rd ia lm en te  agra- 

dece ao maes t ro  sr .  João Narciso do A m a­
ral e aos dignos m úsicos de que  se com-! 
põe a sua  corporação m usical 13 de Mar­
ço, que  g r a tu i t amente  tocaram p o r  occa- 
sião do en t e r r am en t o  do seu charo  filhi- 
nho Sclbacio,  em o d ia  26 do proxim o| 
passado mez  de maio. A’ todos, pois, pro­
testo meu e te rno  reconh ec im en to .

Ytú,  2 de j unho  de 1895. 3— 1
Jo ão  B a p t i s t a  de Sampaio.

c o m m l r c i o
G ENEROS DA TERRA

ED1TAES
¡ 0  d r.  Antonio Alvares Velloso do Castro, 

juiz de d ire ito  crim inal desta  c idade de 
Ytú, seu te rm o , etc.
Faz sa b e r  que, tendo des ignado  o dia 10 

de ju n h o  proxim o fu turo  para a b r i r  a  2* 
sessão o rd in a r ia  do ju ry  d es ta  comarca,

QBMIIÜ9 PR EÇ O S Q U A N TI­
DADE

F e ijã o  . . . . 180000 a  20)5(000 50 litro s
F a r in h a  de  m ilho 40500 a 5)J500 » #
D ita  de  m an d io c . $400 a 200000 » »
M ilho  . . . . 20500 a 3#000 » »
F u b á  . . . . 40500 a 50000 » »  *
P o lv ilh o  . . . 2 0 0 0 0 0  a  220000 » »
A rrox C a ro lin a  . 150000 a 160000 » * »
D ito  J a p ã o . 1* 24$000 a 250000 » »
B a ta ta  ín g le z a  . 90000 a 100000 w u
D ita  d o ce  . . . 40000 a  50000 » »
C a r á ........................ 0 a 80060 » »
L eite  . , . . 0320 a 0400 g a rra fa
G a l lin h a s  . . . 0 a 20000 u m a
F r a n g o s  • . . 0 a 10500 um
O tob........................ 0 a 10600 d u z i a
Q u e ijo s . . . . 0 a 20500 um
T o u c in h o  . . 0 a  200000 15 k i lo s

» . . . 0 a 10800 k ilo

a NNUNCIOS
E sta n q u es

V ende-se dous e s ta n q u e s ,  um  com ca­
pacidade  para  45 e ou tro  para  25 ca rg u e i­
ros de ag u a rden te .  Pa ra  tra ta r  com F ra n ­
cisco  José  de Araújo na  es tação  de Itaicy.

Cimento, {rame, farpado
FOGOS DA C H IN A  

CARTUCHOS PARA ESPINGARDA 

vende-se  a preços sem  com pe tên c ia  no 

G ran d e A rm azém  ‘ 3—3

Casas á venda
O abaixo ass ignado ven de  na  villa do 

Salto se te  casas suas ,  sendo  q u a tro  na  ru a  
de C am pinas, boas, .e ou tra s  tres  na  rua  
ie  Paysandú , p eq uen as  e bara tas .

Tam bem  vende  um  b i lh a r  usado com 
todos os seus p e r te n c es  por 350$000.

Quem p re te n d e r  d ir i ja  se a  JoãoG alvão 
Pacheco , ru a  de S an ta  Cruz, 40, n es ta  c i­
dade. 3— 3

João Galváo Pacheco.

L I T E !  B A
Vende se u n a  ainda em muito bom es 

tado. In fo rm ações  nes ta  typographia  cora 
J .  D. F erraz .  3— 3

CIECO AMAZONENSE

Hoje! Hoje! 
G rande  e n l t i m o  esp ec tácu lo

DESPEDIDA DA COMPANHIA

O d ire c to r  p rom ette  a p re s e n ta r  hoje  um  
im portan t íss im o  program hia , Analisando 
o e spec tácu lo  a p an tom im a

A ESTAITA BRANCA
Ao circo  I Ao circo I



Cf d u d e  d e  V.f/î
*3äHs

W .  II  K lü  Ja

O', *V W  i» I

102-Rua do Commercio-102
N e sta  officina se incumbem de quaesquer trabalho

concernentes á eurivo?aiie ,  conter, os de relopios.
7 D

garantindc-s.  estes-0“ um  : ano. T rnbem t r a b . i h i -  
em brilhantes e ouír s pedras preciosas, ofiLança&iiKe 
perfeição nas obras e modicidade nos preços. 4 - 4

F 1 G Q L 1  R A F F A E L  E

Ultima hora
A R T I G O S  P  k A  O  ] N V  h R M O
Na Loja elo Carneiro acaba de chega r  ura g rande  sor t imento  de art igos gara o 

i nverno,  toes ooino capas e paieiois parasenhoras ,  sobretudos  para bomeu« e rapa 
zes,  chale? de malha,  sor i imenio  oq n e  ha de boni t o;  ditos de casimira,  cuchenrz .  
chales  man tas ,  llanellas enUsi ad  is. lisas e es t ampadas ,  sor l imento  chic,  c a d m m i i v - , 
cober to res  de ic-iias as  q ue lidados,  meias  de lã para bomens e s e n h o r a . .

r

8 8

lã para bomens

F O  í l [ ¡ P 11E Ç O S S E M  HIVA1 .
Rua do Comm-eicio —

4 —3

Û Û

LICOR DEíüRATIVO DE TAYUYa ’
( & 1 Z X L  M E R C Ú R I O )

P rep a ra d o  ein  S. J o ão  da B a rra  p e lo s  plic«i4n»t*«Ma ticos

1Li V Ir: í R  A , F I L H O  &  B A P T I S T A
E>ara  c o ra  ra d ica ! «i:is a fíocçôes  syp h it it ica s , lie rp e t ic a s , bous 

batiens, e sc rop h o lo sa s , rh eu inatisn io , m orp liéa  e  Iod as  as  m o le s lia -  
p ro ve n ien le s  da im pureza  do sam jue. T è m -s e  ob tid o  o p íim o s  re s u l-  
tados, eor.io p rovam  os a tte s tad os  p u b licad os  n os jo rn a e s . 50— 21

hiicos depositários Araiy» Freitas & Gomp.
D R O G U I S T A S

114—IIIJ A  D  O S (> X  R IV E S —114

m  - in i  de ferreiro
Vemle- se  uma officina de fer re i ro bem 

mon tada  e p romp ta  para  qua lqne r  t r aba ­
lho para  q u e m  habil i tado nes t a  a r t e .  O 
rnoti\ o da venda é seu propr ie tá r io  ter -se  
mudado para Santos ,  por  a lgum t empo.  

raonjoios ,agua boa. t r inta a lquei res  de pas- Quem se i n t e r e s sa r  di r i ja  se a  es t a  typo

S tio á Venda
Vende se um sitio no bai r ro de í tapece 

rica, deste municipio,  com uma legua e 
t res quar tos  desta cidade,  tendo t rezentos  
a lquei res  de ter ra  altas e baixa«, própr ias  
para café ou canna;  casa de morada ,  nova

to, pasto fechado a a r ame  e par te  a vallo.  
Vende se t ambém com os bois,  carros ,  
caval los,  porcos ,  aves.  etc.

Par a  mais informações ,  dir i ja se ao sr. 
João Rodr igues  Alves,  ã r ua  do Cruzeiro.  
0  motivo da venda não desag radará  ao 
com prado r.

g raph ia. 10— 6

Godof redo C arneiro .

V en d e-se
uma  casa nova com bons commodos para  

6 — 3 uma  famil ia peq uena  A t ra tar  com
M a n o e l  A n t o n i o  D o m i g o s .  3 — 3 Manoel M aria Bueno.

O
DO

AO

avisa aos seus amieso ■eguezes e ao
p u b l ico  <‘iis g e r a l  q tie  v a e  recebei* p o r  < S írs  <11 n s  un g r a n d e  s o r l i m e n t o  d e  touc i-  
n h o  e iu b n r r f J ,  b a n h a  e m  caIX; s, .Via em  h vrr .  v.;;>nielga, s a r d i n h a s , b a c a l l i á o , a r -  
ro z  C n ro l jn a  e .to J a p ã o ,  c a r n e  s é cea ,  s: ; r ’n l n  d e  !rlg  >, a lp i s ta .  c o c o s  d a  B a ­
l d a . ví-lk-m, i b o s p h o r o s ,  i e s o z e n e ,  p o lv o / :1„ .-V.uubo, a r a m e  f a r p a d o ,  c im e n to ,  te ­
lh a s  de  z inco ,  pape!  de  e m b r u lh o ,  s a l l t r r ;  <*l. o, i Ja tas ,  lo u ç a s ,  f e r r a g e n s  c assuca i*  
dc io d a s  e s  q u a l id a d e s .

Todos estes generos serão vendidos a.
jreços tem temer ccmpctencia, p c i ,  oprejrietario deste G R A í ^ D E  A  R M A Z E M  falará sempre alto 
e cm bem sem ore será sempre o éa  pontissíma, não sé pava vende. b e r e t ’ c mo por ser o armas o m d e m n o r  
s t imente desta cidade, e si houve* algnem que duvide chegas se . m im  qnè pre farei.  D an'co défeito q n  acom- 
p a n l a  esta casa é v e n d a r «*' p r e  a d i n h  iro.

V E K D A S  P O R  A T A C A D O  E V A T E J O

Antoni© da Gesta Ceímbra
YTU’, LARGO DA MATRIZ


